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RESUMO 

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência de giardíase e a relação entre a infecção em crianças e 

cães do mesmo domicílio, de seis bairros da periferia de Lages, Santa Catarina. 
Materiais e Métodos: O estudo foi transversal, com amostragem de 105 crianças e 105 cães do mesmo domicílio. As 

crianças que participaram da pesquisa, com idade entre zero e doze anos, foram atendidas em postos de saúde do 
Programa de Equipes de Saúde da Família (ESF) de seis bairros periféricos, no período de julho a novembro de 2005. 
As amostras fecais foram processadas através da técnica de centrífugo-flutuação com sulfato de zinco. Os dados foram 

analisados através do teste Qui-Quadrado de Pearson (
2
) com o nível de significância de 5%.  

Resultados: A prevalência de giardíase foi de 20% (21) para as crianças e de 18% (19) para os cães. A concordância 

de exames positivos entre crianças e cães foi de 18% (χ
2
 = 10,86 e p=0,00098). Na relação entre idades das crianças 

(χ
2
 = 2,64 e p=0,7552) e por regressão logística (p=0,684) não se altera a proporção de crianças positivas/negativas 

com a idade. Conforme o valor de odds ratio, a chance de uma criança com cão positivo apresentar resultado positivo é 
5,5 vezes maior que a criança com cão negativo. 
Conclusão: A prevalência de Giardia foi alta em crianças e cães da população estudada. Cães devem ser 

rotineiramente avaliados por exames parasitológicos e tratados para eliminar a possibilidade de infectar outros cães ou 
membros da família. 
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ABSTRACT 

Objective: To determine the giardiasis prevalence and the association between infection in children and dogs sharing 
the same household in six neighborhoods located in the suburbs of Lages, southern Brazil. 
Materials and Methods: A cross-sectional study was conducted with 105 children and 105 dogs living in the same 
household. The children, aged between zero and 12 years, were attended in health centers accredited with the Family 
Health Team Program in six neighborhoods from July to November 2005. Stool samples were processed using the zinc 

sulfate flotation centrifugation method. The data were analyzed by Pearson’s chi-square test (
2
) with a 5% significance 

level.  
Results: The giardiasis prevalence was 20% (21) for the children and 18% (19) for the dogs. The concordance of 
positive test results between children and dogs amounted to 18% (19) (χ

2
 = 10.86 and p=0.00098). Regarding the 

children’s ages (χ
2

 =2.64 and p=0.7552) and according to the logistic regression (p=0.684), the percentage of 
positive/negative children remained unchanged. The odds ratio shows that a child living in a household with Giardia-
positive dogs is 5.5 times more likely to be infected than a child who lives under the same roof with Giardia-negative 
dogs. 
Conclusion: A high prevalence of Giardia was found among the investigated children and dogs. Dogs must be 
submitted to parasitological tests on a routine basis and treated so that they do not infect other dogs, or family members. 
 
Keywords: Giardia lamblia; children; dogs; zoonosis. 
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INTRODUÇÃO 

As parasitoses têm prevalências variadas e os 

determinantes principais são as condições de higiene, 

saneamento básico, nível socioeconômico e 

escolaridade da população
1
. São fatores importantes na 

desnutrição e diarréia crônica na infância
2-4

. Giardia 

lamblia é um protozoário entérico que infecta pessoas e 

animais, com maior prevalência em crianças. Entre as 

espécies animais, cães e gatos são importantes 

hospedeiros
5,6

.  

A infecção ocorre quando cistos de Giardia são 

ingeridos por hospedeiros susceptíveis através da água 

contaminada, alimentos, transmissão direta de pessoa a 

pessoa ou animal-pessoa. A Organização Mundial da 

Saúde relata que 200 milhões de pessoas na Ásia, 

África e America Latina tem sintomas de giardíase e 500 

mil novos casos/ano são registrados, especialmente em 

crianças
4
. 

O Ministério da Saúde do Brasil implantou o Programa 

de Saúde da Família, denominado de Equipes de Saúde 

da Família (ESF) com a meta de abranger o 

atendimento as pessoas em diferentes locais, em 

função da grande área territorial. O ESF é destaque 

entre as ações de saúde, e embora implantado em boa 

parte dos municípios brasileiros, em Lages, estado de 

Santa Catarina, ele alcança índice acima da média, 

tanto que o Ministério da Saúde já certificou a cidade 

entre as que melhor aplicam os procedimentos previstos 

pelo programa.  

Os bairros da periferia de Lages apresentam uma 

grande concentração de famílias com crianças. Nestes 

lares habitam também cães, pois são os animais de 

estimação preferidos. Observa-se, nestes bairros, uma 

grande concentração de cães errantes, sem qualquer 

cuidado sanitário, muitos dos quais acabam sendo 

adotados pelas crianças. A falta de saneamento básico 

nos bairros e a presença de cães parasitados é fonte de 

infecção ou manutenção de parasitoses zoonóticas. 

Segundo estimativas do Centro de Controle de 

Zoonoses da Prefeitura de Lages a população de cães 

domiciliados e errantes que circulam pelas ruas é ao 

redor de quinze mil
7
. Em virtude de a giardíase ser uma 

zoonose na qual sua prevalência atual é desconhecida, 

este estudo objetivou verificar a prevalência de Giardia 

lamblia em crianças e cães e determinar a relação da 

infecção entre os dois grupos amostrados.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

O estudo foi transversal para avaliar a infecção por 

Giardia lamblia nas crianças e seus cães e a hipótese 

de infecção associada. Foram testadas duas hipóteses: 

a primeira foi verificar se as probabilidades das crianças 

e seus cães estarem infectados eram iguais, utilizando o 

teste não-paramétrico de Z (teste Z). A segunda 

hipótese de nulidade estabelecida foi a de que não 

havia associação da infecção parasitária entre a criança 

e seu cão. O teste utilizado foi o do Qui-Quadrado de 

Pearson (
2
), com o nível de significância de  = 0.05. 

Os dados estão expressos em números absolutos e 

percentuais. 

A cidade de Lages, no estado de Santa Catarina 

(Latitude 27º48’S e Longitude 50º20’W) tem uma 

população de 165.068 habitantes e taxa de crescimento 

populacional de 1,38
7
. Possui 38 postos com 

atendimento do ESF, abrangendo mais de 70% da 

comunidade. Os postos foram implantados em outubro 

de 2001; nos três primeiros anos foram realizados mais 

de um milhão de atendimentos. Atualmente 114 mil 

pessoas estão cadastradas e recebendo algum tipo de 

atendimento em saúde. Os alunos de graduação em 

medicina da Universidade do Planalto Catarinense 

(UNIPLAC) acompanham o atendimento nos postos em 

bairros periféricos de Lages. 

Foram realizados vários acompanhamentos médicos 

nos postos do ESF com propósito de sensibilizar a 

população para o envolvimento no estudo. Participaram 

da pesquisa crianças atendidas em postos de 

atendimento do programa da ESF, nos bairros São 

Pedro (SAPED), São Miguel (SAMIG), Santa Mônica 

(SAMON), Várzea (VARZE), São Carlos (SACAR) e 

Santa Catarina (SACAT). Os participantes receberam 

potes plásticos etiquetados e orientações para a coleta 

das fezes. Posteriormente, nos meses de julho até 

novembro de 2005, 105 amostras de fezes de crianças 

com idades entre zero e doze anos (18 crianças com até 

2 anos, 36 de 3 até 6 anos, 30 de 7 até 9 anos e 21 de 

10 até 12 anos), juntamente com 105 amostras de fezes 

de cães (37 filhotes e 68 adultos, 60 machos e 45 
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fêmeas) dos mesmos domicílios foram entregues nos 

postos. Todas as amostras foram encaminhadas ao 

laboratório de parasitologia da UNIPLAC e analisadas 

no período de 12 horas. O método de diagnóstico de 

Giardia lamblia foi o de centrífugo-flutuação em sulfato 

de zinco a 33% proposto por Faust et al.
8
. 

O consentimento para realização dos exames foi 

obtido dos pais das crianças arroladas nesta pesquisa. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com seres humanos da UNIPLAC (protocolo 

027-05/2005).  

 

RESULTADOS  

A prevalência para Giardia lamblia foi de 20% (21) 

para as crianças e 18% (19) para os cães (Tabela 1). A 

concordância de exames positivos entre crianças e cães 

foi de 18% (19). Entre as crianças diagnosticadas com 

giardíase, duas estão na faixa etária de até 2 anos, sete 

na faixa etária de 3 a 6 anos, seis na faixa de 7 a 9 anos 

e cinco na faixa de 10 a 12 anos.  

Para os cães, cinco filhotes e catorze adultos foram 

positivos, dos quais dez machos e nove fêmeas.              

 A relação de giardíase decorrente do diagnóstico em 

criança e em cães foi de χ
2

calc = 10,86 e valor de 

p=0,00098.  Conforme o valor da odds ratio, a chance 

de uma criança com cão positivo apresentar resultado 

positivo é 5,5 vezes maior que a criança com cão 

negativo. Na relação entre idade das crianças, tanto 

pelo teste Qui-quadrado (χ
2

calc = 2,64 e valor de 

p=0,7552) quanto por regressão logística (valor 

p=0,684) não se altera a proporção de crianças 

positivas/negativas com a idade.  

Neste estudo foram identificados 18 pares de crianças 

(irmãos), dois com resultados positivos para Giardia 

lamblia; outros, cujos cães (2) são positivos e somente 

um casal de irmãos e um de seus cães que são 

positivos conjuntamente. Não houve diferença 

estatística entre a positividade dos casais de irmãos e 

seus cães em relação às outras crianças, mas existe 

associação positiva entre as crianças e seus cães, 

caracterizando o potencial zoonótico da infecção e a 

possibilidade da infecção aumenta quando os cães são 

positivos. 

 

TABELA 1 - Diagnóstico de Giardia lamblia através de 
exames parasitológicos, em crianças e cães, por bairro 
da cidade de Lages, Santa Catarina, em 2005.      

Bairro Criança Cão 
N Positivo % N Positivo % 

SAMIG 21 4 19 21 1 5 

SAMON 17 4 23 17 3 18 

SACAT 23 6 26 23 3 13 

VARZE 14 0 0 14 3 21 

SACAR 16 4 25 16 7 44 

SAPED 14 3 21 14 2 14 

TOTAL 105 21 20 105 19 18 

 

DISCUSSÃO 

A prevalência de 20% detectada nas crianças 

amostradas neste estudo é consistente com outros 

relatos e maior quando comparada ao estudo em São 

Paulo (7,3%)
9
, em Uberlândia (12,6%)

10
, em Juiz de 

Fora, Minas Gerais (18%) em crianças de áreas de 

assentamentos
11

 e em centros de educação infantil em 

Lages, Santa Catarina
12

. Prevalências maiores para 

crianças (de 23 a 27,5%) foram relatadas em creches 

em São Paulo
13,14

 e no Rio de Janeiro
15

, na Amazônia 

brasileira com crianças de 6 a 84 meses
2
, em quatro 

bairros de Uberlândia, Minas Gerais
16

 e em Caxias do 

Sul, Rio Grande do Sul, com cerca de 10 mil casos 

analisados em 35 anos
17

. Pelas técnicas de 

Imunofluorescência Indireta e ELISA, em crianças de 

creches da rede municipal de Botucatu, São Paulo, as 

positividades para Giardia lamblia foram acima de 60%, 

dada a maior sensibilidades dos testes empregados
15 

.  

Quanto aos cães, a prevalência de 18% observada 

neste estudo é superior aos resultados encontrados em 

Botucatu, São Paulo, com índices de infecção de 3,4%
18

 

e 6,6%
19

. Maior freqüência de Giardia sp. (41%) foi 

demonstrada em cães com até 12 meses, levando a 

crer que o papel da imunidade no curso da infecção é 

um fato importante, pelo fato de animais jovens 

apresentarem sistema imunológico não totalmente 

amadurecido. Considera-se ainda que o comportamento 

dos filhotes facilita a contaminação, já que eles têm 

contato mais freqüente com todo o tipo de material que 

pode estar contaminado com os cistos
20-22

. 

A relação entre a presença de crianças infectadas 

com G. lamblia e seus respectivos cães observada em 

10 amostras foi superior à de outro relato em amostras 
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fecais de proprietários de cães e gatos
23,24

. 

Apesar de a giardíase ser comum em cães e gatos, 

normalmente não está associada à doença clínica. A 

prevalência de Giardia em cães e gatos é subestimada 

devido à baixa sensibilidade dos métodos convencionais 

de diagnóstico, infecções subclínicas e a natureza 

intermitente da eliminação de cistos
25

. Na Austrália, foi 

relatado o encontro de cães de área urbana parasitados 

por Giardia de genótipo A (zoonótico) e Giardia de 

genótipo D (específico em cães)
20

. Assim, considera-se 

que há dois ciclos de transmissão no ambiente urbano 

doméstico e com possibilidade de transmissão de 

Giardia de genótipo A entre os cães e seus 

donos
20,23,26,27

. 

As parasitoses gastrintestinais estão associadas com 

renda familiar, condições higiênicas, fornecimento de 

água tratada, escolaridade materna e as crianças são o 

grupo mais vulnerável
26,28,29

. Seres humanos são 

considerados o principal reservatório da giardíase. 

Programas educativos voltados para a prevenção e o 

tratamento das infecções parasitárias são importantes 

para reduzir a sua incidência na população humana 

estudada, bem como em seus animais de estimação. 

A alta frequência de Giardia em cães e crianças indica 

falhas que devem ser avaliadas, no que se refere ao seu 

controle e tratamento. O desconhecimento do 

proprietário de animais de estimação quanto ao risco de 

infecção por parasitos e a falta de informações do 

veterinário para o dono dos animais contribuem para 

estes índices. 

Conclui-se que a prevalência de Giardia foi alta em 

crianças e cães da população estudada. A chance de 

uma criança se infectar com o protozoário aumenta 

quando seu cão é portador da infecção. Cães devem ser 

rotineiramente avaliados por exames parasitológicos e 

tratados para eliminar a possibilidade de infectar outros 

cães ou membros da família. 
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